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PROGRAMA DE DISCIPLINA

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

   OBJETIVOS - ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:

Objetivo Geral: Propiciar o entendimento dos aspectos ecológicos e evolutivos 
associados as interações interespecíficas e intraespecíficas.  

Objetivos Específicos: Entender a miríade de interações ecológicas existentes e 
suas consequências ecológicas e evolutivas. Propiciar que o aluno adquira 
conhecimentos sobre evolução e diversidade floral, mecanismos de atração de 
polinizadores, tipos de polinizadores, tipos de recursos e mecanismos florais, 
formas de reprodução e mecanismos que tendem a reduzir a ocorrência de 
autopolinização em Angiospermas. Além disso, a disciplina propiciará que o aluno 
adquira conhecimento sobre a evolução dos sistemas de polinização do grupo e 
adaptações de flores e polinizadores., e sobre metodologias utilizadas e análises 
estatísticas mais associadas a estes tipos de estudos.     

   EMENTA:

Aspectos dos principais mecanismos de polinização e sistemas reprodutivos das 
angiospermas. Histórico e conceitos teóricos básicos em polinização. Recompensas 
florais. Ecologia cognitiva e a atração visual e olfativa dos polinizadores. 
Sistemas sexuais e reprodutivos de plantas: autoincompatibilidade e agamospermia. 
Sistemas de polinização e o nicho ecológico; Polinização por agentes abióticos; 
polinização por agentes bióticos). Mutualismos e parasitismos associados as 
interações planta-polinizador. Polinização, fluxo gênico, variabilidade e 
estrutura genética de populações vegetais.  As interações planta-polinizador e a 
conservação biológica.  

   PROGRAMA:

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES

1 - Introdução a disciplina: Plano de ensino, avaliação (projeto), escolha de 
artigos para seminário; Interações antagonísticas.
2 - Interações antagonísticas: predação.
3 - Interações antagonísticas: parasitismo e Competição.
4 – Seminários.
5 - Biologia floral: morfologia de estruturas reprodutivas em angiospermas.
6 - Biologia floral: morfologia de estruturas reprodutivas em angiospermas 
(Prática).
7 - Recursos florais e estruturas secretoras: nectários florais, nectários extra-
florais, elaióforos e osmóforos.  
8 - Quantificando secreções florais (Prática).
9 - Sistemas sexuais e reprodutivos.
10 - Sistemas sexuais e reprodutivos (Prática).
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TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES
11 - Sistemas de polinização: das síndromes às redes complexas.
12 - Análise de redes complexas em estudos de interação planta-polinizador 
(Prática).
13 - Ecologia da polinização num contexto aplicado: economia e conservação.
14 - Apresentação de seminários.
15 - Apresentação dos resultados dos projetos individuais.
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